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MODELO PROJETO DE MONOGRAFIA (ART. 18 RTCC)
A- CAPA:  APRESENTAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO
FACULDADE DE DIREITO
TÍTULO:

............................................................................................................................................................................................................................................................
ORIENTANDO (A):
..............................................................................................................................
ORIENTADORA (A):
..............................................................................................................................
CUIABÁ – MT
MÊS / ANO
A- DADOS PESSOAIS + ENDEREÇO COM TELEFONE

B- OBJETO:
Refere-se à formulação do problema que o acadêmico pretende resolver através da pesquisa.

(TEMA)
C – OBJETIVOS:  GERAL E ESPECÍFICOS

OBJETIVO GERAL:   Segundo LAKATOS (1992:102) “Tema é o assunto que se deseja provar ou desenvolver”.
O objetivo geral está ligado à visão global e abrangente do tema.  Relaciona-se com o conteúdo intrínseco, quer dos fenômenos e eventos, quer das idéias estudadas (LAKATOS)
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: “Apresentam caráter mais concreto.  Têm função intermediária e instrumental, permitindo, de um lado, atingir o objetivo geral e, de outro, aplicar este a situações particulares”. (LAKATOS)
OBSERVAÇÃO:
O verbo sempre no infinitivo.  EXEMPLO: Conhecer, analisar, etc.

D- JUSTIFICATIVA:
Segundo THUMS (2000 : p.139):  “As justificativas devem atender à pergunta: porque? Quais são os motivos que justificam a elaboração da minha investigação?  Esses motivos podem ser de ordem individual ou de ordem de interesse da ciência, como conjunto de conhecimentos, visando a elucidar a verdade desconhecida dos fatos e fenômenos”.

Vê-se que a justificativa não precisa ser um “tratado”, contudo, deverá espelhar as razões da escolha do tema a ser investigado.

E- METODOLOGIA:

O acadêmico deverá especificar qual a metodologia que pretende utilizar para o desenvolvimento da sua pesquisa.  Ademais, sabendo que o método se caracteriza por uma abordagem mais ampla – em nível de abstração mais elevada – dos fenômenos da natureza e da sociedade.  Convém ao acadêmico explicitar se vai utilizar o método indutivo, dedutivo ou didático, através de estudo de caso, exploratório, etc.

F- CRONOGRAMA:

A pesquisa deve ser dividida em partes, fazendo-se a previsão do tempo necessário para passar de uma fase a outra.  Convém salientar que haverá um calendário elaborado pelo Coordenador de Pesquisa para a entrega das monografias e para a defesa pelo monografista.

G – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA:

Comentários sucintos das obras pesquisadas e consultadas sobre o tema, de forma a demonstrar que já existem trabalhos doutrinários em relação à temática.

H – INSTRUMENTOS DE PESQUISA (QUANDO HOUVER PESQUISA DE CAMPO):

O aluno deverá explicitar se pretende utilizar instrumentos de pesquisa no desenvolvimento da sua pesquisa.

Os principais instrumentos de pesquisa são: questionário e formulário, testes, observação, etc.

I – BIBLIOGRAFIA:

THUMS, Jorge.  Acesso à realidade: técnicas de pesquisa e construção do conhecimento. 2. ed. Porto Alegre:  Sulina: Ulbra, 2000.

AZEVEDO, Israel Belo de. O Prazer da produção científica.  10. ed. rev. atual., São Paulo: Hapros, 2001.

CONES, Lúcia Helena de Andrade.  Como preparar sua monografia jurídica. 3. Ed. São Paulo: Copola, 2002.

KERSCHER, Maracy A., KERSCHER, Sílvio Ari. Monografia como fazer.  2. ed. Rio de Janeiro: 1999.

NUNES, Rizzatto.  Manual da monografia jurídica.  4. ed. rev. ampl. Atualizada, São Paulo.

THUMS, Jorge.  Acesso à realidade. 2. ed. Porto Alegre: Sulina: Ulbra, 2000.

ECO, Umberto.  Como se faz uma tese.  14. ed. Trad. Gilson César Cardoso de Souza.  São Paulo : Perspectiva, 1996.

SEVERINO, Antônio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico. 20. ed., São Paulo: Cortez, 1997.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO
FACULDADE DE DIREITO
COORDENAÇÃO DE MONOGRAFIA
Sugestões mínimas de homogenização para a monografia

Considerando a necessidade de padronizar minimamente a monografia;
Considerando as sugestões dos docentes, bem como as suas dificuldades, do ponto de vista metodológico;
Considerando a obrigatoriedade de defesas públicas de monografias, a Coordenação de Monografia resolve:
Estabelecer quatro pontos básicos com relação à finalização formal da monografia.
1º Falsa folha de rosto; Folha de rosto;
2º Paginação; Folha de rosto; Epígrafe; Dedicatória; Agradecimento; Sumário;
3º Citação no corpo de texto e na nota de rodapé;
4º Bibliografia.
1º Falsa folha de rosto – Folha de Rosto:
A falsa folha de rosto, que também será o espelho para a capa dura da monografia, deverá conter os seguintes elementos de identificação
Exemplo: 1) Falsa Folha de Rosto – Capa Dura Vermelha, Letras Douradas
	UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

FACULDADE DE DIREITO
COORDENAÇÃO DE MONOGRAFIA
TÍTULO
NOME DO ALUNO
CUIABÁ/MT
2003


Dorso / Lombada

- Título da Obra, ano e nome da UFMT
	T
Í
T
U
L
O
     UFMT
      2003


1 A)  Folha de Rosto

	UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

FACULDADE DE DIREITO
COORDENAÇÃO DE MONOGRAFIA
TÍTULO
NOME DO ALUNO
(*)
CUIABÁ/MT
2003


(*) Monografia apresentada à banca examinadora da Faculdade de Direito da UFMT, como exigência parcial para obtenção do grau de bacharel em direito, sob a orientação do Professor ..................
2º) Paginação:
Há que se ressaltar, preliminarmente, que não existe uma normatização para a paginação.  Contudo, recomenda-se que seja feito a paginação da seguinte forma:
a- A falsa folha de rosto (capa dura) - não conta e não numera;
b- Folha de rosto – conta mas não numera;
c- Epígrafe (facultativo) - conta e leva a numeração em algarismo romano, no fim da página e de forma centralizada;
d- Dedicatória (facultativo) – conta e leva a numeração em algarismo romano, no fim da página e de forma centralizada;
e- Agradecimentos (facultativo) – conta e leva a numeração em algarismo romano, no fim da página e de forma centralizada;
f- Sumário – conta e leva a numeração em algarismo romano, no fim da página e de forma centralizada
g- A partir da Introdução até Bibliografia – conta e leva a numeração em algarismos arábicos na seqüência no canto superior direito.
EXEMPLOS:
1- Falsa Folha de Rosto – Capa Dura (Não conta)
	UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

FACULDADE DE DIREITO
COORDENAÇÃO DE MONOGRAFIA
TÍTULO
NOME DO ALUNO
CUIABÁ/MT
2003


2) Folha de Rosto – Conta (mas não numera)
	UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

FACULDADE DE DIREITO
COORDENAÇÃO DE MONOGRAFIA
TÍTULO
NOME DO ALUNO
(*)
CUIABÁ/MT
2003


3) Epígrafe – conta (sequência)
	    ...Só há um caminho para a ciência ou para a filosofia.
Popper, 1989, p.1
II


4) Dedicatória – conta (sequência)
	Dedico este trabalho......
III


5) Agradecimentos – conta (sequência)
	Agradeço à ........................
IV


6) Sumário – conta (sequência)
	SUMÁRIO
Epígrafe...................................................................II

Dedicatória.. ..........................................................III
Agradecimentos....................................................IV
Sumário..................................................................V
Introdução..............................................................6
Capítulo I...............................................................8
Bibliografia..........................................................60
V


7) Introdução até a Bibliografia – conta (sequência) numeração arábica. Canto superior direito.
Observação: Os inícios de capítulos não precisam ser numerados, porém conta-se na sequência. Fica a critério do professor orientador e do orientando.
	6
INTRODUÇÃO


	60
BIBLIOGRAFIA


3º) Citação:
Citação é a menção no texto de informação colhida de outra fonte.  As citações comumentes são utilizadas pelos escritores, obedecendo o sistema alfabético ou numérico.  Para maiores detalhes, recomenda-se que os docentes orientadores consulte uma obra de metodologia pertinente ao tema e suas variações.
A Coordenação sugere o sistema alfabético por entender que é mais didático.  Contudo, existe posições diferentes.  Citaremos dois exemplos e o professor orientador é que designará qual a forma mais apropriada para o seu orientando.
A citação até três linhas deverá vir no corpo do texto entre aspas, e quando for superior a três linhas deverá vir em destaque entre aspas, conforme exemplos:
a) Sistema alfabético.
Ex.:  Até três linhas:

Segundo BACHTIN (1987: p. 388) “a expressão ‘furiosa’ dessa estátua de que fala Rabelais, corresponde também à realidade”.
         Acima de três linhas:
Deverá aparecer em parágrafos distinto, mais ou menos sete espaços da margem do texto (margem de parágrafo) e terminando na margem direita.
Ex.:
Conforme assevera LIMA (1986: p. 1998):
“A relação entre experiência e teorias, nas ciências exatas, corresponde, no campo da história, às relações entre documento e teoria. Ou seja... “
Obs.: Pode optar por fazer a citação e colocar o nome do autor no final da frase.
b) Sistema Numérico:
No sistema numérico, as fontes são indicadas por chamadas numéricas, mencionando ou não o nome do autor.  Esses números remetem ao rodapé, onde as notas os especificam.  A citação neste sistema deve vir sempre entre aspas.
Ex.: No texto:
Alves afirma que “de educadores para professores, realizamos o salto de pessoa para funções”.41
No rodapé:
ALVES, Rubem. O preparo do educador. Em: BRANDÃO, Carlos R. (org.). O educador: vida e morte. Rio de Janeiro: Graal, 1982, p. 18.
OBS.: Existem outras explicações e exemplificações. Sugere-se aos professores e orientadores que leiam outras obras pertinentes à temática.
4º) Bibliografia:
Aqui sigamos as orientações da NBR 6023 de Agosto 2000, para citação de referências bibliográficas utilizadas pelos discentes, daremos alguns exemplos. Para mais detalhes, recomendamos a leitura da referida NBR.
EX.: Modelos de Referências:
Os elementos essenciais são: autor (es), título, substituto (se houver), edição, local, editora e data da publicação.
A) LIVRO:
SILVA, José Afonso da. Direito ambiental constitucional. 3 ed. São Paulo : Malheiros, 2000. (Negritado e só a primeira letra maiúscula, salvo nomes próprios – todo maiúsculo, se houver) 
B) DOCUMENTO JURÍDICO:
Constituição Federal:
BRASIL. Constituição (1998).  Constituição da República Federativa do Brasil, DF : Senado, 1988.
Código:
BRASIL. Código Civil. Organização dos textos, notas remissivas e índices por Juarez de Oliveira.  46. Ed. São Paulo : Saraiva, 1995.
Jurisprudência:
Os elementos essenciais são: jurisdição e órgão judiciário competente, título (natureza da decisão ou ementa), número, partes envolvidas (se houve), relator, local, data e dados da publicação.
Ex. Apelação Cível 
BRASIL. Tribunal Regional Federal.  Região, 5.  Administrativo.  Escola Técnica Federal.  Pagamento de diferenças referente à enquadramento da implantação de Plano Único...  Apelação Cível nº 42.441 – PE (94.05.01629-6).  Apelante:  Edilemos Mamede dos Santos.  Apelada: Escola Técnica de Pernambuco.  Relator Juiz Nereu Ramos.  Recife, 4 de março de 1997.  Lex – Jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 558 – 562, mar. 1998.
Documentos de acesso em meios eletrônicos.
Os elementos essenciais são:  autor, denominação ou título e substituto (se houver) do serviço ou produto, indicações de responsabilidades, endereço eletrônico e data de acesso.
Ex. Artigo de Revista

SILVA, M.M.L. Crimes da era digital. Net, Rio de Janeiro, nov. 1998.  Seção Ponto de Vista.  Disponível em: <http://www.brasilnet.com.br/contexto/.........htm>. Accesso em: 28 nov.1998.
Ex. Email 

ACCIOLY, FRANCISCO. Publicação eletrônica [Mensagem Pessoal]. Mensagem recebida por mtmendes@uol.com.br em 26 jan. 2000.
ELEMENTOS GERAIS PARA CONFECÇÃO DE MONOGRAFIA.
· Papel A4 (21 cm x 29,7 cm);
· Fonte 12 Arial e/ou 14 Times new Roman;
· As páginas devem obedecer as seguintes margens:
a) Superior:  3 cm
b) Inferior:    2 cm
c) Esquerda:  3,5 cm
d) Direita:     2 cm
E espaçamento entre as linhas poderá ser o duplo ou 1,5 para diminuir o número de folhas.
Eis aqui as principais sugestões da Coordenação para os senhores docentes no que se refere à orientação de monografia.  É imprescindível que o orientador (a) adquiram livros atinentes a metodologia, pois aí obterão mais informações.
Cordialmente,
Coordenação de monografia.
GOVERNO DO ESTADO DE MATOGROSSO


SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA


UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


FACULDADE DE DIREITO








